
Grupo Popular promoveu encontros entre os candidatos a prefeito e vice-prefeito dos dois
municípios no sábado e domingo. Na próxima sexta-feira (16/10), debate será com os candidatos de
Paverama. O debate de Colinas foi transferido por motivo de força maior.
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TEUTÔNIA          

BM de Teutônia encerra festa
clandestina em Linha Harmonia
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DA REDAÇÃO

U m fato ocorrido durante o
final de semana em Teutô-
nia ganhou notoriedade
nos principais noticiários

do Estado. A festa clandestina ocorri-
da em Linha Harmonia, no interior de
Teutônia, reuniu mais de cem pesso-
as, em um momento em que ainda
não estão liberados eventos em fun-
ção da pandemia do novo coronaví-
rus. Além de bebidas e outros
materiais, drogas foram apreendidas.

Segundo a Brigada Militar, a festa foi
encerrada por volta das 2h30 de do-
mingo (11/10), após uma denúncia. Ao
chegar ao local, verificaram que havia
cerca de 150 pessoas no local e muitos
carros. Segundo os próprios organiza-

dores, eram cobrados R$ 20 de entrada.
Ao entrar na festa, cada participante
ganhava um copo com os dizeres “Rolê
Clandestino”. A BM apreendeu ainda
outros acessórios usados em festas e
bebidas. Além de encontrarem um saco
plástico com 12 buchas de maconha,
pesando 21,9 gramas.

Alguns participantes foram identi-
ficados, outros fugiram em direção a
matagais. Os organizadores foram
identificados e contra eles foi feito um
Termo Circunstanciado (TC) por in-
fringir determinação do poder públi-
co, destinada a impedir introdução ou
propagação de doença contagiosa. O
crime tem pena de detenção de um
mês a um ano, além de multa. Em
relação às drogas encontradas, foi

feito um Boletim de Ocorrência por
tráfico de entorpecentes.

O coordenador da Vigilância Sanitá-
ria (Visa) de Teutônia, Evandro Borba,
explica que o órgão recebeu a informa-
ção da ação, mas não acompanhou “in
loco”. “A abordagem da Brigada Militar
foi tecnicamente foi perfeita, conside-
rando que foram encontradas drogas,
som alto (perturbação de sossego) e
que autorização do ‘evento’ não foi
solicitada ao Centro de Operações de
Emergência em Saúde (COE) ou Vigi-
lância Sanitária de Teutônia”, explica.

Uma das pessoas que participou
contou que o convite foi feito por meio
de pessoas que já haviam ido em uma
festa anterior, no mesmo local. Ela
soube que houve micro-ônibus levan-

do as pessoas até esta propriedade,
que é particular. Além de haver vans
reservadas para fazer o serviço. Os
demais foram de Uber, carro próprio,
carona e amigos.

O coordenador da Vigilância
Sanitária, Evandro de Borba, também
esclarece que não há previsão para uma
vacina de prevenção ao novo
coronavírus. Então, nos próximos
meses, não deve ocorrer nenhum tipo
de vacinação deste tipo no município.
Não há, no momento, nem mesmo a
realização de testes de vacinas que estão
sendo desenvolvidas por laboratórios
do Brasil ou de outros países.

Pessoas que acessavam o local
recebiam material personalizado

FOTOS: BRIGADA MILITAR / DIVULGAÇÃO
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ESTRELA          CORONAVÍRUS

Candidato a vice é internado com Covid-19
Paulinho Finck sente sintomas desde o dia 04, e foi internado neste sábado

JÚLIA CAROLINE GEIB

O  candidato a vice-prefeito
de Estrela, Paulo Ricardo
Finck (PP), foi internado
neste sábado (10/10)  no

Hospital de Estrela com diagnóstico
de Covid-19. Conforme informado
pela coligação, Paulinho Canídia,
como é conhecido, começou a apre-
sentar sintomas no dia 04 deste
mês, e desde então, está isolado. Ele
já apresenta melhoras. O candidato
a prefeito de sua chapa, César Au-
gusto Pereira da Silva (MDB), teve
resultado negativo no exame.

Conforme informado pela coli-
gação, desde o começo dos sinto-
mas, Paulinho, de 55 anos, se isolou
em sua residência, mantendo dis-

tância, também, da família e ativi-
dades públicas. Ele realizou o teste
para confirmar a doença na terça-
feira, que foi encaminhado ao Labo-
ratório Central do Estado, em Porto
Alegre. “Conforme boletim médico,
seu estado de saúde encontra-se
estável”, afirma a nota do partido,
divulgada no dia da internação. Ele
está na UTI do Hospital e conforme
a coligação, apresenta melhoras.

O Comandante César, que con-
corre a prefeito junto com Paulinho
na coligação “Para Estrela Continu-
ar Avançando” (MDB, PP e PSDB),
vem realizando testes regularmen-
te. Seu último exame foi no sábado
(10/10), quando obteve resultado
negativo.

LAJEADO          COMPRA E VENDA

Inadimplência está em queda no comércio
JÚLIA CAROLINE GEIB

Houve queda no índice de
inadimplência no Comércio
de Lajeado. De acordo com os
dados da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL), depois de
atingir o pico de 26,6% em
abril, os números começaram
a cair e na segunda-feira
(05/10), alcançaram a casa
dos 23,5%, marca que desde
março de 2019 não era obser-
vada. A CDL acompanha men-
salmente o índice de
inadimplência.

Conforme o vice-presiden-
te de Serviços da CDL Lajeado,
Nilton Colombo, no início da
pandemia, houve um pico em
Lajeado e no Rio Grande do
Sul. “Em abril, chegou a 26,6%
a inadimplência em Lajeado”,
um pico não registrado na
história. “No início de outu-
bro, esse número caiu para
23,5%, que é um número bom,
que se viu em março de 2019”,

conta ele. De acordo com os
dados obtidos pela CDL Laje-
ado junto ao banco de dados
da Boa Vista, esse percentual
aponta que dos 64.003 CPF’s
ativos na cidade, 15.059 pos-
suem algum restritivo junto
ao SCPC. Essa redução do índi-
ce também ocorre no Estado,
que contabiliza 27,8% contra
os 31,4% registrados no início
da pandemia.

A queda, para o vice-presi-
dente, se deve a dois fatos.
Primeiro, ao auxílio emergen-
cial. “Esse recurso foi usado
para manter o poder de com-
pra das famílias e o pagamen-
to em dia”, relata. Outro fator
foi o comportamento das fa-
mílias, de isenção. “Diante
das incertezas, muitas famí-
lias decidiram poupar recur-
sos e manter as contas em
dia”, detalha.

Conforme Colombo, o ser-
viço de proteção ao crédito faz

o trabalho para prevenir que
empresas não tenham perdas
e auxiliam os consumidores
para que se endividem de-
mais. “Com base nestes servi-
ços, a empresa pode decidir se
faz a venda ou não, conforme
ao grau de endividamento da
pessoa que está sendo anali-
sada”, explica. Em relação ao
consumo, ele explica que hou-
ve uma queda muito significa-
tiva em abril, maio e junho,
mas que varia conforme seg-
mento. “A partir de julho e
agosto, começou a melhorar,
e as vendas retomaram. Não
com a mesma intensidade de
antes, mas já em níveis razoá-
veis”, conta. “A CDL orienta
que se faça negociação de dívi-
das com as lojas credoras, e a
maioria tem programas de
renegociações, reparcelando
em prazos maiores, pequenas
entradas, juros mais baixos”,
finaliza.

PERFIL DOS INADIMPLENTES

Quanto ao perfil dos inadimplentes, houve altera-
ção na faixa etária dos lajeadenses, que agora passam
a ser maioria entre 35 e 39 anos (16%), mas continu-
am sendo homens (51,7%) que recebem entre um e
dois salários (55,2%). No Rio Grande do Sul, o perfil
segue o mesmo dos meses anteriores: mulheres
(50,5%), na faixa dos 35 a 39 anos (13%) com renda
entre um e dois salários (51,8%).

Paulo Ricardo Finck (e) concorre a vice-prefeito
na chapa do Comandante César (d)
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AQUI SEMPRE TEM ESPAÇO
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TEUTÔNIA          INFÂNCIA

Como crianças demonstram
sua saúde mental?

JÚLIA CAROLINE GEIB

Q uando se fala em saú-
de mental, logo vol-
tamo-nos à depressão
e à ansiedade, trans-

tornos mais comuns. Entretanto,
pouco se pensa em como ques-
tões psicológicas podem afetar
crianças e jovens e influenciar
no seu desenvolvimento e do
seu eu adulto. Conforme a psicó-
loga Samanta Wessel, é por meio
da saúde mental que as pessoas
se relacionam com o mundo, e
esse relacionamento inicia ainda
na primeira infância.

A psicóloga explica que é por
meio da saúde mental que se
trabalha a saúde integral do ser
humano. “O que sinto reflete na
forma como ajo e penso. As infor-
mações que chegam até mim vão
refletir na forma que agirei no
dia a dia, então é uma grande
questão saber como lidar”, conta
ela. No caso de crianças, a consti-
tuição da saúde mental se dá
desde o nascimento. “Ela vai
mostrando a forma como está
aprendendo a se relacionar com
o mundo, e desde muito cedo, ela
expressa suas necessidades emo-
cional, desejos, medos e alegrias
por meio do comportamento.
Qual necessidade emocional po-
de estar atrás de cada comporta-
mento?”, provoca Samanta.

As demandas de famílias que
solicitam auxílio nesse sentido

são referentes, geralmente, a
crianças de 3 e 4 anos. A psicó-
loga explica que elas demons-
tram comportamentos repetiti-
vos, medos, algumas dificulda-
des em tarefas que correspon-
dem a sua faixa etária. “Nos três
primeiros anos de vida, a crian-
ça muda constantemente, trans-
formações diárias na forma co-
mo ela se percebe e se relacio-
na”, argumenta. Apesar de cada
criança ter sua individualidade,
“existem sim algumas aquisi-
ções ou descobertas que são
correspondentes a cada ciclo da
infância, e se a criança tiver
continuamente mostrando difi-
culdade, negação, se posicio-
nando contrária, chorando mui-
to, é sim uma possibilidade de
solicitar ajuda profissional”,
complementa.

Neste caso, conversas entre
família e escola são importantes.
“Esse é um canal de comunica-
ção muito importante porque
integra o olhar que a família vem
tendo e o que a escola pode ter
da criança, ou mesmo da multi-
plicidade que envolve aquele
ciclo de vida”, explica. A partir
disso, é possível pensar em algu-
mas estratégias preventivas e
individualizadas. Segundo ela,
quando a criança demonstra por
meio de comportamento negati-
vo sua dificuldade, como teimo-
sia, birra e choro, “quer dizer

que ela está pedindo ajuda para
o mundo externo”, sugere.

Durante a primeira infância,
uma modalidade comum das
crianças mostrarem ansiedade
é mediante a separação. “Medo,
dificuldade de se separar das
figuras de proteção, do pai, da
mãe ou aquele que a criança
está convivendo”, explica Sa-
manta. “Quando precisa ficar
longe um período, ela demons-
tra medo, choro e tem descon-
forto grande, e é natural. Mas,
quando se estende por sema-
nas, meses, podemos pensar em
uma ansiedade maior, ansieda-
de de separação, que pode ser
trabalhada por meio do dialo-
go”, argumenta.

Já na idade escolar, entre 6 e
10 anos, é comum a ansiedade
referente ao desempenho, quan-
do a criança quer fazer as coisas
de determinada maneira, alcan-
çar objetivos que são colocados
e se sentir incluída em um gru-
po. “A criança vai manifestar,
por meio de comportamentos.
Seja um roer de unhas muito
constante, a própria alimenta-
ção, o consumo excessivo de
tecnologia, porque é uma forma
de se desconectar”, explica a
psicóloga. Inclusive, destaca que
algumas crianças se isolam mui-
to e evitam se relacionar, e por
vezes, preocupam-se com pro-
blemas do mundo adulto.

Samanta Wessel pondera que um dos prin-
cípios da inteligência emocional é o reconhe-
cimento das próprias emoções, e a criança
precisa aprender isso, assim como os adultos.
“Por meio da fala com o adulto que a criança
vai descobrindo que aquele aperto no peito,
dor, vontade de gritar, era raiva, e que a
dificuldade de relaxar era medo, e assim,
reconhecer as emoções negativas e aceitar
que elas existem”, conta. “O que posso modi-
ficar é o que fazer com aquilo que sinto. Aí é
a oportunidade de ensinar limites, tolerância,
essa atitude podemos modular desde os pri-
meiros anos de vida da criança”, conclui.

RECONHECIMENTO
DAS PRÓPRIAS EMOÇÕES
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LUCIANA BRUNE

“U m visionário, em
empreendedor,
um guerreiro ou
para a gente, sim-

plesmente pai”, foi assim que fa-
miliares e equipes da Comercial
Herrmann definiram, em poucas
palavras, o líder Ary Herrmann.  O
fundador da Comercial Herrmann,
empresa que completou 56 anos
de história neste ano de 2020, foi
o primeiro prefeito de Colinas e
fundador e patrão do CTG local.
Amigos o definem como uma pes-
soa alegre, com vontade e deter-
minação para fazer acontecer,
voluntário sempre envolvido nas
causas da comunidade.

Ary Herrmann, líder emanci-
pacionista e primeiro prefeito do
Município de Colinas, entre 1993
a 1996, faleceu na manhã desta
terça-feira (13/10), por volta das
8 horas, no Hospital Bruno Born,
em Lajeado. Ary, que é pai do
atual prefeito Sandro Herrmann,
alcançou a idade de 79 anos. Há
aproximadamente 30 dias, o ex-
prefeito descobriu um tumor ce-
rebral, que, bastante agressivo,
foi a causa do seu óbito.

O enterro foi no Cemitério
Evangélico de Colinas ontem ao
final da tarde, e o velório foi rea-
lizado no CTG Querência do Gaúc-
ho, local onde passou alguns dos
momentos marcantes de sua vi-
da. O movimento tradicionalista
era uma de suas paixões e moti-
vações. Foi um dos fundadores do
CTG e atuou por 27 anos como
patrão na entidade. Inclusive, em
2018 recebeu o prêmio comenda
João de Barro, homenagem entre-
gue pelo Movimento Tradiciona-
lista Gaúcho (MTG) aos destaques
das regiões tradicionalistas.

Ary deixa enlutados os filhos
Sandro, Julio, Angelita e Luciano,
sete netos, demais familiares,
amigos e comunidade de Colinas.
A esposa Reni lhe antecedeu na
morte. O Município declarou luto
oficial por três dias. A Associação
de Municípios do Vale do Taquari
(Amvat) também manifestou
sentimentos e condolências aos
familiares e à comunidade.

Na sua trajetória profissional,
seu empreendedorismo se multi-
plicou e hoje, a empresa que ele
iniciou gera o sustento para mui-
tas famílias. A Comercial Herr-
mann, situada no centro de
Colinas, possui duas filiais, que

integram a rede Herrmann Su-
permercados, em Imigrante e
Westfália. Tudo começou em 15
de fevereiro de 1964, quando
Ary, ao lado da esposa Reni, e
mais um casal de sócios, abriram
a Dannebrock e Herrmann, que
passou a se denominar Comercial
Herrmann, na década de 70, pas-
sando a ser de administração
somente da família Herrmann.

Na vida pública, além de líder
emancipacionista e primeiro gestor
de Colinas, exerceu a função de
vereador em Estrela (antes da
emancipação) e concorreu a prefei-
to em outros três pleitos municipais
em Colinas (2000, 2004 e 2008).

COLINAS          LUTO OFICIAL

Falece primeiro
prefeito do município

“Professores” da natureza
ensinam Finanças Pessoais

Você já se deu conta de que é possível apren-
der Finanças Pessoais e deixar Seu Bolso Saudá-
vel observando a natureza? Isso mesmo.

A natureza é a maior das “escolas” e possui os
melhores “professores”...

Preste atenção, por exemplo, no cachorro, na
formiga, na abelha e no joão-de-barro.

Com esses “professores”, você aprenderá,
dentre outras lições, sobre a necessidade de
poupar na fartura para gastar na necessidade.

Eles ensinam que é preciso agir com sabedo-
ria no presente para construir o futuro desejado.
Tenho certeza de que você concordará comigo...

Observando esses “professores”, você enxer-
gará a importância da disciplina, ou seja, que o
esforço deve ser uma constante; um pouco todos
os dias é mais fácil do que muito de uma vez só.

O cachorro, quando não tem mais fome, en-
terra o osso. Ele sabe que a fome vai voltar e,
mais tarde, aquela economia da refeição anterior
poderá ser utilizada, sendo muitas vezes decisi-
va para sua sobrevivência no futuro breve.

E você, quando sobra alimento ou mesmo re-
cursos financeiros, se preocupa em cuidar para
poder usufruir mais tarde? Ou se alimenta sem
ter fome e gasta seu dinheiro em ações que não
oferecem retorno algum?

A formiga, por sua vez, trata diariamente de
construir reserva de alimento para que, no futuro,
em situações climáticas difíceis, possa ter garanti-
das as suas refeições. É mais fácil transportar pe-
quenas partículas de folhas todos os dias do que
ter que arrastar folhas inteiras de uma só vez.

E você, está ciente de que certamente enfren-
tará, no futuro breve ou mais distante, períodos
de dificuldades e que precisará estar preparado
para suportá-los? Ou pensa que uma fase boa
nunca se acaba? Não seria mais fácil economizar
centavos diariamente do que ter que providenci-
ar vários Reais num dia só?

A abelha, tal qual a formiga, também se esfor-
ça diariamente para poder usufruir de alimento
no futuro, sobretudo em épocas desafiadoras,
como em períodos chuvosos e/ou de frio dema-
siado, que podem surgir repentinamente.

E você, está próximo de seu guarda-chuva?
Ela pode cair de uma hora para outra sem que
você ouça as trovoadas... Possui um local para
morar e poderá usufruir do calor das suas rou-
pas? Lembre-se que pode fazer frio mesmo na
Primavera e no Verão.

O joão-de-barro é outro “professor”. Ele traba-
lha no presente considerando o futuro. É mesmo?
Pode acreditar. Ele constrói seu ninho com o aces-
so do lado oposto ao que virão as tempestades.
Portanto, a proteção futura de sua “família” depen-
derá decisivamente das suas ações no presente.

E você, tem se comportado adequadamente
no presente para merecer um futuro melhor, de
proteção do seu maior patrimônio: sua família?
Ou fica esperando que os outros farão o trabalho
que cabe a você realizar?

Pense, reflita e observe a natureza...
Para dúvidas e contribuições ao Seu Bolso

Saudável, contate-me pelo e-mail e/ou pelo tele-
fone/whatsApp: (51) 9 9508-9912.

cafuhr@outlook.com
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 Ary Herrmann foi o
 primeiro prefeito de
 Colinas e patrão do CTG



QUARTA, 14 de OUTUBRO de 20206 FOLHA POPULAR

Cartilha informa sobre
Covid-19 às famílias

Com objetivo de reforçar os cuidados com a saú-
de, mas também criar e manter hábitos básicos de
higienização, foi publicada uma cartilha com infor-
mações e orientações sobre o Coronavírus (Covid-
19). Elaborado pelo Comitê Intersetorial do Progra-
ma Bolsa Família (PBF) de Westfália e Cadastro Úni-
co, o documento traz os sintomas da doença,
medidas de prevenção, onde buscar ajuda e a impor-
tância do uso de máscaras de proteção.

Por mais que a iniciativa tenha surgido em meio
à pandemia, a cartilha busca criar e manter o hábito
da higienização entre a população, como forma de
também evitar outras doenças respiratórias e virais.
Para que o material chegasse a todas as famílias
westfalianas, teve apoio da Secretaria de Saúde, por
meio das Agentes Comunitárias de Saúde, através das
quais existe a possibilidade de contato.

1

COLUNA da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

1961elton@gmail.com

Casal é condenado por manter
cães sem abrigo, comida e água

Um casal de Santa Catarina foi condenado
por maus-tratos a animais depois de manter
cinco cães em situação degradante, sem água e
comida, expostos ao sol. O homem foi conde-
nado à pena de quatro meses e dois dias de
detenção, em regime inicial aberto, e ao paga-
mento de 12 dias-multa. A mulher, condenada
ao cumprimento da pena de três meses e 15
dias de detenção, deverá prestar serviços à co-
munidade na proporção de uma hora de tra-
balho por dia de condenação.

Perseguição na Internet
gera prisão e danos morais

Um processo criminal de Brasília-DF conde-
nou um homem à pena de detenção e multa,
por perturbação da tranquilidade de ex-namo-
rada, por meio de perseguição cibernética nas
redes sociais, conhecida como stalking, o que
lhe causou abalo emocional. De acordo com a
autora, ela e o réu mantiveram relacionamento
amoroso conturbado por cerca de três anos, o
que gerou ações nas varas de violência do-
méstica e familiar. Com o fim da relação, foram
deferidas medidas protetivas de urgência que
impedem, até os dias atuais, o denunciado de
se aproximar e manter contato com a vítima,
seus familiares e testemunhas a menos de 200
metros. Por ter descumprido a referida medi-
da, o ex-companheiro teria sido preso. Assim
que saiu da prisão, segundo a autora, ele pas-
sou a importuná-la com mensagens de conota-
ção sexual, conteúdo abusivo e fotos, com o
intuito de intimidá-la. Os contatos foram feitos
por meio de perfil falso no Facebook.

A demora do plano de saúde em
autorizar um procedimento médico
O TJ-SP condenou uma operadora de plano

de saúde a pagar pensão vitalícia, além de uma
prótese, e danos morais e estéticos, a um ho-
mem que teve a perna amputada por demora
na autorização do procedimento de reparação.
As indenizações foram fixadas em R$ 25 mil
cada, totalizando R$ 50 mil. Para o julgador,
mesmo que não se pudesse garantir que o
pronto diagnóstico ou mesmo a intervenção
cirúrgica mais cedo evitasse a amputação, as
chances de sucesso do tratamento seriam mai-
ores. O autor foi vítima de atropelamento e le-
vado ao hospital fora da rede conveniada da
operadora, onde precisou esperar cerca de 14
horas até a transferência para a unidade indi-
cada pelo plano de saúde.

“SE VOCÊ VIU
OUTRAS PESSOAS
TAMBÉM PODEM VER

ANUNCIE SUA MARCA
NA FOLHA POPULAR

SE VOCÊ VIU
OUTRAS PESSOAS
TAMBÉM PODEM VER

Movergs contrária
ao aumento da

alíquota do ICMS
A Associação das Indústrias de Móveis

do Estado do Rio Grande do Sul (Movergs)
encaminhou ofício ao governador Eduardo
Leite. O objetivo foi reforçar a necessidade
de manutenção da atual base de cálculo de
ICMS para a sustentabilidade econômica da
indústria moveleira gaúcha. A Movergs re-
presenta 2,4 mil empresas no Estado.

Estimativas da Movergs demonstram
que a majoração da base de cálculo do
ICMS para a indústria moveleira gaúcha, a
partir de janeiro de 2021, elevaria em
aproximadamente R$ 100 milhões os já
exorbitantes custos tributários. Ou seja, ha-
veria um aumento dos custos na ordem de
1,5% do faturamento. Outra preocupação,
caso haja alteração na base de cálculo do
ICMS, será a perda de competitividade,
principalmente em relação aos estados de
Santa Catarina e Paraná.

3

Ampliação da Escola
Sonho de Criança

Continua a construção de mais duas salas de aula
na Escola Municipal de Educação Infantil Sonho de
Criança, no Bairro Canabarro. O espaço permitirá
atender mais 48 crianças da pré-escola no educandá-
rio. Atualmente, a escola tem 130 alunos, e após am-
pliada poderá atender 178. A ampliação contempla
mais duas salas de aula de 36,20 m² cada, além de
dois sanitários infantis de 16,28 m² cada.

O valor estimado da obra é de R$ 260.345,29.
Deste recurso, R$ 250 mil são oriundos do Plano de
Ações Articuladas (PAR) do Ministério da Educação e
R$ 10.345,29 de contrapartida do Município. As
obras estão sendo executadas pela empresa Vincere
Engenharia e Construções, de Lajeado. A edificação é
do padrão ProInfância e a ampliação seguirá no mes-
mo modelo, conforme estabelecido pelo Fundo Naci-
onal de Desenvolvimento da Educação (FNDE).

2

CTG Querência
Westfaliana terá

Assembleia na quinta
Acontece na noite desta quinta-feira

(15/10), Assembleia Geral Extraordinária
do Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Qu-
erência Westfaliana. A reunião, voltada aos
associados da entidade, ocorrerá na sede
do CTG, localizado no Parque Municipal de
Eventos de Westfália, com primeira convo-
cação às 19h30min e segunda e última con-
vocação às 20 horas. Na ordem do dia:
leitura da ata, prestação de contas, assun-
tos gerais e eleição da nova patronagem do
CTG Querência Westfaliana. Todos os asso-
ciados estão convidados a participar!

4
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Amvat avalia
flexibilizar bandeira
laranja para amarela
O presidente da Associação de Municí-

pios do Vale do Taquari (Amvat) e prefeito
de Imigrante, Celso Kaplan, informou que a
entidade pretende convocar os prefeitos
para avaliar a mudança da Cogestão de Dis-
tanciamento Controlado. O objetivo é colo-
car a bandeira laranja como base,
flexibilizando para amarelo. Desta forma,
poderia ocorrer a liberação de mais ativi-
dades, como os campeonatos de futebol
amador. Ainda não há data marcada para a
assembleia da Amvat.

5

DIVULGAÇÃO
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BRASIL          ELEIÇÕES 2020

Custo do pleito deve girar
em torno de R$ 647 milhões

DIVULGAÇÃO TSE

 Recursos são investidos
 para garantir o transporte
 e a preparação das urnas, a
 alimentação dos mesários,
 o apoio técnico- administrativo
 e o auxílio das Forças Armadas,
 entre outros

FONTE: AI TSE

P or se tratar de um país
continental, a organização
das eleições no Brasil re-
quer uma logística comple-

xa. E, para garantir que todos os
eleitores possam participar desse
processo, a Justiça Eleitoral precisa
de recursos para enfrentar e superar
grandes desafios. Afinal, são mais de
147 milhões de eleitores, cerca de
550 mil candidatos e aproximada-
mente 2 milhões de mesários distri-
buídos por milhares de seções
instaladas em 5.568 municípios.

A Lei Orçamentária Anual (LOA)
autorizou o montante de R$ 1,28
bilhão para custear o processo elei-
toral de 2020. Desse total, cerca de
R$ 647 milhões serão investidos na
realização das Eleições Municipais
de 2020. Cerca de 320 milhões será
utilizado para o pagamento de pes-
soal e aproximadamente R$ 10 mi-
lhões para a realização de eleições
suplementares. O restante (R$ 311,3
milhões) será destinado, em 2021, à
manutenção e à aquisição de novas
urnas eletrônicas.

O transporte, o armazenamento,
a conservação e a preparação das
urnas no processo eleitoral exigem
a contratação de serviços e a gerên-
cia coordenada de várias ações. Es-
sas tarefas estão entre os principais
custos de um processo eleitoral, ao
lado dos gastos com mesários, apoio
técnico-administrativo e com as For-

ças Armadas, que prestam auxílio
logístico e de segurança durante as
eleições.

O apoio prestado pelas Forças
Armadas é fundamental para a rea-
lização dos pleitos em regiões de
difícil acesso e para garantir a nor-
malidade da segurança pública nos
locais de votação onde o acirramen-
to de questões políticas e sociais
podem tumultuar o processo.

O custo de uma eleição também
inclui despesas como locação e ma-
nutenção de veículos, materiais de
expediente, treinamento de pessoal,
diárias, passagens e serviço de siste-
ma móvel para transmissão de da-
dos via satélite.

A logística de distribuição das
urnas eletrônicas pelos locais de
votação varia de acordo com as ne-
cessidades e peculiaridades de cada
Tribunal Regional Eleitoral e de cada
zona eleitoral. Em locais mais distan-
tes e de difícil acesso, o transporte
das urnas pode ser feito por helicóp-
teros, aviões e barcos.

Alguns tribunais fazem a entrega
das urnas aos presidentes de mesa,
que se encarregam da guarda e da
montagem das seções eleitorais; ou-
tros fazem o transporte das urnas
por rotas, onde os equipamentos são
distribuídos. As seções são monta-
das um dia antes da data da eleição
e, por questões de segurança, as
urnas só são levadas próximo do dia
da eleição.

FUNDO ELEITORAL É SEPARADO
O montante previsto na LOA para a
realização das eleições não inclui os
recursos do Fundo Especial de Finan-
ciamento de Campanha (FEFC), tam-
bém conhecido como Fundo Eleitoral.
Este ano, serão distribuídos R$ 2,03
bilhões do FEFC para que os partidos
políticos devidamente registrados no
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) fi-
nanciem as campanhas de seus candi-
datos, dentro dos limites de gastos
estabelecidos pela Justiça Eleitoral e
com a aplicação mínima obrigatória de
30% para o custeio de candidaturas
femininas.
O valor destinado a cada partido, bem
como o limite de gastos de campanha
dos candidatos que disputarão as elei-
ções estão disponíveis no Portal do
TSE. Nas cidades de até 10 mil eleito-

res, que representam 54% dos muni-
cípios brasileiros, o teto de gastos é de
R$ 123 mil para prefeito e de R$ 12 mil
para vereador. No caso de São Paulo,
maior colégio eleitoral do país, o limite
é de R$ 51 milhões para prefeito e de
R$ 3,6 milhões para vereador.
Nas campanhas para segundo turno
das eleições para prefeito, onde hou-
ver, o limite de gastos de cada candi-
dato será de 40% do previsto no
primeiro turno.
O limite de gastos das campanhas dos
candidatos a prefeito e a vereador, no
respectivo município, equivale ao limite
para os respectivos cargos nas Eleições
de 2016, atualizado pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), apurado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE).

Assim, o orçamento da Justiça Eleitoral para as Eleições municipais de 2020
prevê o aporte de recursos da seguinte maneira:
R$ 106,6 milhões para o transporte (R$ 41,3 milhões) e
apoio operacional (R$ 64,8 milhões) das urnas eletrônicas
R$ 93,7 milhões para a alimentação dos mesários
R$ 89,7 milhões para apoio administrativo, técnico e operacional
R$ 40,7 milhões destinado ao auxílio das Forças Armadas
R$ 25 milhões para os materiais de consumo, votação, apuração, justificação,
diplomação e divulgação de resultados, entre outras despesas.
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BRASIL          DESVENDANDO A URNA

A urna eletrônica é segura?

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

DA REDAÇÃO / TSE

O  setor de comunicação do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
lançou uma sequência de re-
portagens para desmentir no-

tícias falsas sobre a segurança da urna
eletrônica. O conteúdo da série "Desven-
dando a Urna” também pode ser confe-
rido no TikTok e nas redes sociais do TSE.

Segurança deveria ser o sinônimo da
urna eletrônica. É o comparativo feito pelo
TSE para atestar a confiabilidade do “com-
putador”. O equipamento conta com o que
há de mais moderno em termos de segu-
rança da informação para garantir a inte-
gridade, a autenticidade e o sigilo do voto.

Além disso, a urna eletrônica tem mais
de 30 barreiras digitais a serem vencidas
para se tentar fazer qualquer alteração
nos dados. Esses mecanismos são postos
à prova no Teste Público de Segurança do
Sistema Eletrônico de Votação (TPS).

Durante as cinco edições do TPS, os
sistemas sempre se mostraram robustos

(sólidos, seguros e intransponíveis) e
foram aprimorados a partir da contribui-
ção da comunidade técnica especializa-
da. O TSE faz com quem especialistas em
informática testem as urnas eletrônicas,
tentando invadi-las. Eventuais vulnera-
bilidades são apresentadas e os técnicos
do TSE reforçam as barreiras.

 A urna eletrônica é vulnerável a
ataques pela internet? Não. Esse é
mais um mito difundido sobre o sis-
tema eletrônico de votação. A urna
brasileira foi projetada para funcio-
nar sem estar conectada a qualquer
dispositivo de rede, seja por cabo,
wi-fi ou bluetooth. Isto é, a urna é um
equipamento isolado, o que preserva
um dos requisitos básicos de seguran-
ça do sistema.

Não é verdade que a urna eletrônica
é projetada por empresas privadas. O
projeto da urna brasileira é do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). A confusão
ocorre porque a urna eletrônica tem vida
útil de 10 anos e, após esse período, é
preciso realizar licitação para que em-
presas privadas possam fornecer apenas
os equipamentos. A base do projeto é
mantida, e o sistema permanece sendo
controlado exclusivamente pelo TSE.

A urna começou a ser desenvolvida em
1995 por especialistas em Tecnologia da
Informação, engenheiros eletrônicos e
técnicos das áreas de Segurança e Teleco-
municações de instituições como o Insti-
tuto de Tecnologia da Aeronáutica (ITA),
o Instituto de Pesquisas Espaciais (Inpe),
o Ministério das Comunicações, as Forças
Armadas e os servidores do TSE.

NÃO É VULNERÁVEL
A ATAQUES EXTERNOS

EQUIPAMENTO É PROJETADO
POR EMPRESAS PRIVADAS?

TSE trabalha fortemente contra as Fake News nesta eleição

Urna eletrônica é desenvolvida pelos técnicos do TSE

FOTOS: DIVULGAÇÃO TSE
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FAZENDA VILANOVA          OPINIÕES DOS MUNÍCIPES

Comunidade sugere
prioridades para os
próximos 4 anos

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

A reeleição
Fernando Henrique Cardoso, presidente de

1995 a 2002 pelo PSDB, aproveitando todo o
poder político que o Plano Real lhe proporcio-
nou, aprovou, em 1997, a emenda constitucio-
nal nº 16, que passou a permitir a reeleição,
apenas uma vez para um mandato subsequente
e sem restrição para um pleito não-consecuti-
vo. Como resultado, FHC foi reeleito presidente,
assim como a dupla petista que lhe sucedeu.
Assim sendo, desde 1997, presidente eleito, é
presidente reeleito. Não falha um!

O tempo passou, FHC não disputa mais cargo
político, e com isso, sem esse peso nas costas,
está livre para a autocrítica - algo impensado
para algum postulante a cargo público. Em texto
publicado no Estadão e no Globo intitulado
"Reeleição e crises", FHC admite: “Devo reco-
nhecer que historicamente foi um erro... imagi-
nar que os presidentes não farão o impossível
para ganhar a reeleição é ingenuidade".

Não somente presidentes, mas toda a classe
política. Tanto que, apesar de ter tido a maior
porcentagem de ingresso de novos deputados -
47% - desde a possibilidade de reeleição, dos
56 que tentaram se reeleger deputado em
2018, 40 conseguiram. No mesmo ano, dos 20
governadores que tentaram a reeleição, metade
obteve êxito. Na disputa municipal de 2016, o
índice de prefeitos reeleitos foi de 47%.

Prometido pelo presidente Bolsonaro ainda
na campanha de 2018, o fim da reeleição para
cargos no Executivo tem o apoio de líderes de
15 dos 24 partidos representados na Câmara e
no Senado. Uma Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) para proibir a recondução de pre-
sidentes, governadores e prefeitos foi
apresentada pelo deputado Alessandro Molon
(PSB-RJ). Para ser aprovada, a PEC precisa de
308 votos na Câmara e 49 no Senado.

O "toma lá, dá cá" para continuar no poder é
justamente um dos problemas apontados pelo
senador Jorginho Melo (PL-SC), ao defender o
fim da reeleição. "Hoje, o prefeito senta na ca-
deira, cria uma secretaria, dá um carguinho pa-
ra o partido lá. Muitas vezes ele não queria
fazer aquilo, mas faz, pensando na reeleição."

O caminho até o fim da reeleição, como visto,
será longo e sofrerá todo e qualquer tipo de ata-
que. Porém, não precisamos esperar o buro-
crático Congresso decidir. Nossa resposta pode
ser dada na urna, pois é ela quem decide. E essa,
também não falha. Unidos, temos este poder.
Que ‘sorte’ a nossa!

mauriciow1987@gmail.com

“Para mim a prioridade é
sempre Saúde e Educação,
como se ambos estivessem
em uma igualdade de priori-
dades, pois a educação é o
nosso conhecimento e ela
transforma, já a saúde é nos-
so bem-estar o qual deve ter
sempre bem cuidado! Po-
rém, uma coisa que deve me-
lhorar é a segurança, esse é
um dos setores que percebo
não ser tão visado!” opina
Isadora, moradora há 9 anos.

ISADORA DA SILVA
DALL'AGNOL, 17 ANOS

IGOR ROLOFF, 21 ANOS

“Pois então, começando por pa-
vimentação em algumas ruas da
cidade e interior, investimento na
Saúde, Segurança e também no Es-
porte, também investir em algumas
empresas para manter, mas tam-
bém para chamar novos munícipes.”
diz Igor, morador desde que nasceu.
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“Acredito que uma das
prioridades do município nos
próximos anos deve ser a
Agricultura, pois é uma das
maiores arrecadações do mu-
nicípio, melhorar os acessos
a propriedades e também não
esquecendo da Educação e da
Saúde, que são prioridades do
município.” fala Elio, morador
desde que nasceu.

FABRÍCIO MENEGHINI,
34 ANOS

“Em nosso município, a prio-
ridade dos próximos 4 anos sem
dúvidas é a geração de empre-
gos, com vistas a oportunidades
para os jovens no mercado de
trabalho. Entendo que é funda-
mental para uma cidade a diver-
sidade no ramo da oferta de
empregos, pois atraindo diferen-
tes ramos fabris, consequente-
mente desenvolvemos a cidade
em todos os sentidos. Precisa-
mos diversificar essa oferta e
oferecer oportunidades aos nos-
sos jovens, na geração de está-
gios como o jovem aprendiz, na
oportunidade do primeiro em-
prego, pois o mercado de traba-
lho exige experiência; mas como
o jovem adquire experiência se
não lhe é oportunizada a chance
de desenvolver seu potencial?
Por isso defendo essa priorida-
de. Quero ver a nossa roda eco-
nômica girar, quero ver nossa
gente investindo aqui, quero
nosso jovem aqui em Fazenda
Vilanova!” conta Fabrício, mora-
dor há 30 anos.

FERNANDA S.
 POST, 18 ANOS

“Uma das priorida-
des nos próximos anos
deve ser a Educação e
mais oportunidades de
emprego, já que muitas
pessoas precisam se
deslocar para trabalhar
em municípios vizinhos,
e não esquecendo de
priorizam a Saúde.” fala
Fernanda, moradora
desde que nasceu.

ROBERT DE AGUIAR
PEREIRA, 22 ANOS

“Saúde, educação e infraes-
trutura.” conta Robert, morador
desde que nasceu.
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FAZENDA VILANOVA          APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS

Candidatos de Fazenda Vilanova
debatem na Popular FM

PALOMA GRIESANG

O  Grupo Popular de Comunicação realizou
mais um fim de semana de debates.
Abrindo o ciclo no sábado (10/10), o
debate foi entre os candidatos a prefeito

e vice de Fazenda Vilanova. Estiveram presentes as
três chapas que concorrem à majoritária.

Abrindo o debate, as apresentações dos candi-
datos. Começando pelos candidatos do PDT. Primei-
ramente apresentou-se o candidato a vice, Pedro
Dorneles. Em seguida, o candidato a prefeito Ama-
rildo Luís da Silva. Em seguida foi a vez do candida-
to do Republicanos. Apresentou-se o candidato a
prefeito Roque Carlos de Vargas. O candidato a vice,
Paulo de Quadros, optou por não participar deste
primeiro debate. Por fim, foi a vez da coligação Pelo
Bem de Fazenda Vilanova (PP e MDB), com o can-
didato a vice Luís Carlos de Brito, seguido do can-
didato a prefeito José Luiz Cenci.

A primeira parte do debate foi com as perguntas
sorteadas, respondidas pelos candidatos a prefeito.
Todos os candidatos responderam as mesmas per-
guntas. Cada candidato teve 2 minutos para respon-
der cada uma. Foram feitas as seguintes perguntas:
“Quais são os projetos para fazer a economia do
município reagir e superar os efeitos da pande-
mia?”; “Quais os principais avanços percebidos em
seu município nos últimos 4 anos?”; “Você pretende
entregar o município de Fazenda Vilanova de que
maneira após 4 anos?”.

Os candidatos a vice também responderem a
uma questão sorteada, respondida pelos dois can-
didatos presentes, também em 2 minutos. A per-
gunta foi “por que o eleitor deve acreditar que a sua
proposta é a melhor para o município?”.

Começou respondendo o candidato Amarildo
Luís da Silva, que destacou que Fazenda Vilanova
nasceu em função da BR-386, e que o objetivo é
transformar toda a testada da BR-386 em perímetro
urbano, industrial e comercial para atrair novos
investimentos. “Lá nós temos um potencial consu-

midor de 60 mil pessoas que passam diariamente”,
complementa. Disse ainda que vai se rever a lei de
incentivos aos agricultores, para gerar mais cresci-
mento na área.

Em seguida, a questão foi respondida por Roque
Carlos de Vargas, que avalia que é preciso estar com
os olhos abertos ao futuro, valorizando as pessoas
da cidade. “As pessoas têm que ter chance de ser
novos empreendedores. Precisamos injetar um
financiamento público, novas empresas, empresas
pequenas, que vão dar 10, 20 empregos. Não pode-
mos pensar só no que vem de fora”, aponta.

Por fim, respondeu José Luiz Cenci, que salien-
tou que qualquer crise se supera cirando novas
oportunidades de emprego, e que as perspectivas
para sair da crise são boas. “Temos perspectiva,
confirmado, um investimento em torno de R$ 60
milhões nos próximos dias. Obviamente que a
pandemia atrasou estes investimentos”, considera,
citando empresas novas que se instalaram ou estão
se instalando no município.

Iniciou as respostas o candidato José Luiz Cenci,
que afirma que o objetivo é tornar Fazenda Vilanova
um município modelo no Vale do Taquari, citando
ações a serem desenvolvidas em educação e saúde.
“Temos que pensar que o município de Fazenda
Vilanova vai ser outro a partir do próximo ano.
Recebemos um município em estado precário, sem
nenhum investimento. Nós temos hoje R$ 60 mi-
lhões de investimento”, aponta.

Em seguida, o candidato Amarildo Luís da Silva
destacou que a intenção é entregar o município
com outra cara. “Pretendemos entregar o municí-
pio com geração de empregos, com a visão que
temos em relação à BR-386, porque vejo que é o
caminho a curto e médio prazo para o crescimen-
to”, avalia. Cita ainda ações na área de planejamen-
to urbano, agricultura, infraestrutura, abasteci-
mento de água e saúde.

Roque Carlos de Vargas afirma que pretende
entregar o município de maneira bem diferente do

que o que está sendo feito desde a emancipação. “Nós
viemos propor mudanças”, destaca, citando ações na
agricultura, emendas parlamentares, investimento
na população, saúde e saneamento básico.

No terceiro bloco, foi a vez dos candidatos se
questionarem entre si, começando pelos candida-
tos a prefeito. Os candidatos tinham 20 segundos
para perguntar, o outro 1m45seg para responder,
mais réplica de 40seg e tréplica de 20seg. O bloco
começou com Roque questionando Cenci, a per-
gunta foi sobre a preocupação com a população.
Depois, Cenci questionou Roque sobre qual a
perspectiva em relação a economia no mundo,
país, estado e município no momento de pandemia.
Em seguida, Amarildo questionou Cenci sobre
processos por improbidade administrativa e frau-
de em licitação na atual gestão. Posteriormente,
foi a vez de Cenci que questionou Amarildo sobre
o projeto de criação de uma Secretaria de Esporte
e Lazer. Fechando o bloco, Amarildo questionou
Roque sobre a oportunidade de construir casas
populares e aderir ao programa Avançar Cidades.
Roque, em seguida, questionou Amarildo sobre o
tema da improbidade administrativa.

No quarto bloco, mais questões entre os candi-
datos. Começando com Cenci perguntando a Roque
o que ele vai fazer na área da saúde. Depois, Ama-
rildo questionou Cenci sobre segurança pública.
Em seguida, Roque questionou Amarildo também
sobre a segurança do município. Após, foi a vez de
Roque questionar Cenci, perguntando sobre preca-
tórios. Posteriormente, Cenci pediu a Amarildo
para avaliar a última Expofaz realizada no municí-
pio. Por fim, Amarildo questionou Roque sobre
projetos para a educação.

Finalizando o debate, os candidatos puderam
fazer suas considerações finais, em 2 minutos.
Iniciando pelo candidato a prefeito Amarildo. Em
seguida, o candidato a prefeito Roque. E finali-
zando, o candidato a prefeito Cenci. Para quem
não pode acompanhar o debate ao vivo, ainda é
possível assistir à gravação no YouTube da
Popular FM.

VOCÊ PRETENDE ENTREGAR
O MUNICÍPIO DE QUE
MANEIRA APÓS 4 ANOS?

PERGUNTAS ENTRE OS CANDIDATOS

QUAIS SÃO OS PROJETOS PARA
FAZER A ECONOMIA REAGIR E
SUPERAR A PANDEMIA?

Amarildo Luís da Silva José Luiz Cenci

 FOTOS: PALOMA GRIESANG

Roque Carlos de Vargas



ELEIÇÕES 2020QUARTA, 14 de OUTUBRO de 202012 FOLHA POPULAR

PAVERAMA          APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

Debate com candidatos de
Paverama ocorre na sexta-feira

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

PALOMA GRIESANG

O  Grupo Popular de Comunicação
realiza na sexta-feira (16/10)
mais um debate eleitoral. Desta
vez, serão recebidos os candida-

tos do município de Paverama. O início
está marcado para as 18h30.

São esperadas as duas chapas que
concorrem à majoritária paveramense,
compostas pelos candidatos a prefeito e
vice, respectivamente: Fabiano Merence
Brandão (PSB) e João Édson de Oliveira
Moraes - Branquinho (PT); Luciano Pe-
reira de Souza (PDT) e Jocemar Bizarro
de Vargas (MDB).

A transmissão ocorre pela rádio Popu-
lar 96,9, que, além do rádio, pode ser
ouvida pelo site popular.fm.br ou pelo
aplicativo do Grupo Popular. Além disso,
este ano, a novidade são as transmissões
ao vivo (live) no YouTube da Popular FM,
e também estará disponível nos sites da
rádio (popular.fm.br) e da Folha Popular
(folhapopular.info). Além de ouvir os can-
didatos, o público poderá vê-los.

Mais uma vez, os debates serão realizados
no auditório Central do Colégio Teutônia, em
razão da necessidade de manter cuidados
sanitários e de distanciamento. Para manter
a segurança, também será limitado o número
de pessoas no ambiente. Cada coligação

poderá levar, além dos dois candidatos, mais
um assessor. As aglomerações no lado exter-
no ao local do debate também estão proibi-
das. Em anos anteriores já existia esta
orientação para evitar conflitos.

Como são duas chapas, o debate inicia
com a apresentação dos candidatos (pre-
feito e vice) de dois minutos para cada. Os
candidatos a prefeito receberão uma letra
(A ou B). O candidato A realiza o primeiro
sorteio de uma pergunta, e seguidamente,
responde. Após, o outro candidato respon-
de a mesma pergunta. Serão dois minutos
para resposta. Na sequência, o candidato
B sorteia uma pergunta, responde, e o
candidato A responderá em seguida. Nessa
estrutura, serão três blocos, totalizando
seis perguntas sorteadas e respondidas.

Em seguida, há um debate apenas entre
os candidatos a vice. Serão duas perguntas
elaboradas (não sorteadas) por casa um
para o adversário responder, totalizando
quatro. Após, entra mais um bloco desti-
nado aos prefeitos, onde cada um elabora
duas perguntas para o adversário, nova-
mente totalizando quatro perguntas. Neste
formato de pergunta elaborada, o tempo

de resposta é de dois minutos, com réplica
de um minuto e tréplica de 30 segundos.
Para concluir, acontecem as considerações
finais de dois minutos para cada prefeito.
Ao todo, são 107 minutos de debate.

Estava marcado para este fim de sema-
na, também, o debate entre os candidatos
de Colinas. Porém, devido ao falecimento
do ex-prefeito, Ary Herrmann, que é pai do
atual prefeito e candidato Sandro Herr-
mann, em concordância entre as duas
chapas, foi decidido pelo adiamento do
mesmo. O primeiro debate entre os candi-
datos ao Executivo ficou remarcado para
o dia 24 de outubro, às 16h.

COMO SERÁ O DEBATE DEBATE TRANSFERIDO

JÚLIA CAROLINE GEIB

BRASIL          CUIDADOS SANITÁRIOS

Eleitores devem usar máscara durante todo o tempo no dia da votação
DA REDAÇÃO / TSE

As Eleições Municipais 2020 serão
realizadas num contexto desafiador, de-
vido à pandemia de Covid-19, causada
pelo novo coronavírus. Tendo em vista os
cuidados sanitários recomendados pela
Organização Mundial da Saúde (OMS), o
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) desen-
volveu uma parceria com as principais
instituições sanitárias do país para orien-
tar os eleitores sobre as precauções que
devem ser tomadas no dia da votação.

A principal proteção é o uso de másca-
ra facial durante todo o tempo, ou seja, o
eleitor deve se proteger desde o momento

que sair de casa para votar. Ao entrar na
seção, deve mostrar seu documento ofici-
al com foto, esticando os braços em dire-
ção ao mesário, que verificará os dados
de identificação a distância.

Apenas em caso de dúvida na hora da
identificação, o mesário poderá, excepci-
onalmente, pedir ao eleitor para se afas-
tar dois passos para trás e abaixar a
máscara brevemente, evitando se comu-
nicar por esse tempo, apenas para o reco-
nhecimento facial.

Outro cuidado que cada eleitor pode
adotar é o uso de uma caneta pessoal na
hora de assinar o caderno de votação. Nos

locais de votação, não é permitido se ali-
mentar, beber ou fazer qualquer outra
atividade que exija a retirada da máscara.

Os eleitores serão orientados a higie-
nizar as mãos com álcool gel antes e
depois de votar. A permanência nos locais
de votação deve compreender apenas o
tempo suficiente para a identificação e a
digitação do voto. Além disso, quem pu-
der, deve comparecer ao local de votação
sozinho, evitando levar crianças ou qual-
quer outro acompanhante.

O TSE também ressalta a consciência de
cada cidadão para ficar atento ao principal
sintoma de Covid-19, que é a febre. Portan-
to, se apresentar febre, não saia de casa.

A juíza eleitoral da 125ª ZE, Patrícia
Stelmar Netto, reforça as recomendações
do TSE para o dia da votação e solicita
que os eleitores saiam de casa já usando
a máscara, que levem sua caneta para
assinar o caderno de votação, que utili-
zem o álcool em gel, que mantenham o
distanciamento na fila e que seja dada
prioridade aos eleitores idosos no perí-
odo das 7h às 10h.

EM NÍVEL LOCAL

 Justiça Eleitoral enfatiza recomendações de
 cuidados sanitários para o dia da votação
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POÇO DAS ANTAS          IDEIAS E PROPOSTAS

Debate traz os candidatos a
prefeito e vice de Poço das Antas

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

PALOMA GRIESANG

O  Grupo Popu-
lar de Comu-
nicação reali-
zou mais um

debate eleitoral na ma-
nhã do domingo
(11/10), desta vez entre
os candidatos a prefeito
e vice de Poço das Antas.
Estiveram presentes as
duas chapas que concor-
rem à majoritária.

O debate iniciou com
a apresentação dos can-
didatos, começando pe-
los candidatos da coliga-
ção União e Trabalho, for-
mada por PDT, MDB e PP.
Primeiramente pelo can-
didato a vice-prefeito
Laurentino Flach, e de-
pois a candidata a prefei-
ta Vânia Brackmann. Em
seguida foi a vez da coli-
gação Juntos para gover-
nar com o povo, formada
por PSDB, PTB, PSB e PT.
Iniciou o candidato a vi-
ce, Laércio Pedro Klein e
em seguida o candidato a
prefeito, Adair Schneider.

Nos três primeiros
blocos, os candidatos a
prefeito responderam,
em até 2 minutos, às
perguntas sorteadas
antes do debate. As
questões foram as se-
guintes: “Quem fará
parte da sua equipe de

governo? E quem não
vai fazer parte?”; “O que
você avalia de positivo
e o que entende que não
foi tão bem na atual
administração?”; “Co-
mo você avalia a cons-
trução de sua candida-
tura e de sua coliga-
ção?”; “Quais os princi-
pais avanços percebi-
dos em seu município
nos últimos quatro
anos?”; “Quais são seus
projetos para a segu-
rança pública do muni-
cípio?”; e “Você preten-
de entregar o município
em que condições após
4 anos de governo?”.

Adair Schneider
afirma que a constru-
ção foi algo que surgiu
ao natural e que a indi-
cação dos candidatos
ocorreu por um grupo
de lideranças dos qua-
tro partidos. “A coliga-
ção está trabalhando,
unidos, para que em
15 de novembro ven-
cermos as eleições pa-

ra o melhor de Poço
das Antas”, ressalta.

Vânia Brackmann
disse que sua candidatu-
ra vem sendo construído
desde o dia seguinte das
eleições de 2016 com
muita responsabilidade.
“A nossa coligação está
firme, decidida há muito
tempo e temos grandes
objetivos”, reforçando a
adição do PP à coligação,
trazendo outras pessoas
para a coligação.

Adair Schneider des-
tacou ações que almeja
realizar em áreas como
agricultura, educação,
saúde e infraestrutura,
indústria e incentivo a
empresas. “Por isso,
pretendo entregar o
município para o próxi-
mo gestor nas melhores
condições”, finaliza.

Vânia Brackmann
destacou que projeta
concluir o mandato no
município com infraes-
trutura ampliada e a
construção de um lar

de idosos. “Queremos
entregar com uma boa
educação, muito apoio
na área da agricultura,
comércio e na indús-
tria. Na medida do pos-
sível, procurar uma al-
ternativa de emprego,
principalmente femini-
na”, pontua.

No quarto bloco foi a
vez dos candidatos a vi-
ce se questionarem en-
tre si. Os candidatos ti-
nham 30 segundos para
fazer a pergunta, 2 mi-
nutos para resposta, 1
minuto para réplica e 30
segundos para a trépli-
ca. Primeiro Laurentino
questionou Laércio se o
candidato pretende con-
tinuar exercendo o pa-
pel de vice-prefeito co-
mo vinha exercendo
atualmente. Após, Laér-
cio questionou Lauren-
tino sobre como ele ava-
lia e vê a saúde de Poço
das Antas e como vê o
perfil dos candidatos a
prefeito. Depois, Lau-
rentino questionou
Laércio sobre o porquê
ele optou por ser candi-
dato a vice e não a pre-

feito. Fechando o bloco,
Laércio questionou Lau-
rentino sobre como ele
pretende participar do
governo como vice-pre-
feito se for eleito.

No quinto bloco, os
candidatos a prefeito se
questionaram entre si,
com as mesmas regras
das questões entre os
vices. Primeiro, Adair
questionou Vânia sobre
qual a proposta do plano
de governo para a agri-
cultura. Depois, Vânia
questionou Adair sobre
a decisão do atual prefei-
to de apoiar a candidatu-
ra da oposição. Adair
questionou Vânia sobre
como pretende gerar
empregos e renda para a
população. Por fim, Vâ-
nia questionou Adair so-
bre situações de cargos
ocupados por familiares
de vereadores e inte-
grantes do governo.

No último bloco, o de-
bate foi encerrado com
as considerações finais
dos candidatos. Primeiro,
da candidata Vânia, e em
seguida, do candidato
Adair. Para quem não pô-
de acompanhar o debate
ao vivo, ainda é possível
assistir à gravação do ví-
deo no canal do YouTube
da Popular FM.

COMO VOCÊ
AVALIA A
CONSTRUÇÃO DE
SUA CANDIDATURA E
DE SUA COLIGAÇÃO?

VOCÊ PRETENDE
ENTREGAR O
MUNICÍPIO EM QUE
CONDIÇÕES APÓS 4
ANOS DE GOVERNO?

PERGUNTAS ENTRE
OS CANDIDATOS

Os candidatos a prefeito Adair Schneider e
 Vânia Brackmann apresentaram suas propostas

FOTOS: PALOMA GRIESANG

Os candidatos a vice-prefeito Laurentino Flach (e)
e Laércio Klein também debateram
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IMIGRANTE / COLINAS
NA CASCATA DAS ORQUÍDEAS

Grupo 3ª Idade do Morgenstern
se reencontra para café colonial

FOTOS: LUCIANA BRUNE

sonialsgomes@yahoo.com.br

Parabéns, 18 anos de pura emoção!
Grupo Danças e Ritmos da

Melhor Idade Teutônia
É com muita honra que parabenizo este Grupo feito de

pessoas guerreiras, faceiras e maravilhosas. Dia 10 de outu-
bro, completou 18 anos de pura dança e emoção. Por onde
passamos, levamos alegria a todos os públicos. Nunca recu-
samos um convite, de pequenos a grandes eventos, lá estáva-
mos nós, sempre faceiros prontos para dançar e levar
sorrisos a todos que passam por nós.

História
A ideia de criar um grupo de dança da Terceira Idade teve

início no ano de 2001. A idealizadora foi a Rosana Rührwiem.
Firmou-se, cresceu em todos os sentidos e em 10 de outubro
de 2002 oficializou o trabalho, coincidentemente com o ani-
versário da madrinha Rosana. O Grupo Danças e Ritmos inici-
ou com doze bailarinas, idades entre 52 e 83 anos. As aulas
eram realizadas no Ginásio Martin Luther e continua até hoje
nessa parceria.

“A felicidade é saber que a vida não está passando inu-
tilmente”.

Nós participamos deste grupo. Somos os protagonistas
de lindas emoções, comemorações envolventes. Dançamos
para um público que nos aplaude pela alegria que irradia-
mos. Neste pequeno resumo desde o nascimento do grupo
Danças e Ritmos até o momento atual nossa trajetória foi
linda, pois por onde andamos, desde o palco mais simples
até o mais lindo, do mais perto até o mais longe, levamos o
nome da nossa cidade com orgulho e perseverança... Vamos
continuar nossas superações, porque nossa história não aca-
ba aqui, porque a Melhor Idade e a concretização de sonhos,
realizações, conquista, perseverança de pessoas com vitali-
dade é incansavelmente com fé em Deu...” (Palavras de Lúcia
Nascimento, integrante e oradora do grupo de dança.)

Hoje somos: Adelíria Wahlbrink, Maria Lúcia Nascimento,
Vantuir Theves, Reni Beker Lang, Anita Drebes Fritscher, Lori
Ruhrwien, Jones Sebastião Nunes de Moares, Vali Horst, Iraci
Beckmann, Eli Alves da Costa e eu, professora Sônia Gomes.

Esse Grupo participa de eventos, Festivais de dança, via-
gens, dentro e fora do Estado. Já foi para o Rio de Janeiro,
no Carnaval das Culturas, e Salvador Bahia, no evento de
Capoeira no Pelourinho.

Hoje, dentro dessa pandemia da Covid 19, nossas aulas
são online.

Parabéns, Grupo, continuem firmes e fortes, esbanjando
alegria por todos os cantos do mundo!

LUCIANA BRUNE

A s idosas integran-
tes do grupo de
danças da 3ª Idade
do Centro Cultural

Morgenstern, de Colinas,
reencontraram-se neste fi-
nal de semana. Foi o primei-
ro encontro após o início da
pandemia. O grupo confra-
ternizou no amplo salão de
eventos da Cascata das Or-
quídeas, em Imigrante.

Os integrantes do grupo
decidiram marcar a passa-
gem deste dia especial no
calendário de eventos de Co-
linas, em que seria realizado
o grande encontro do grupo,
recebendo centenas de pes-
soas de outras cidades para
dançar em Colinas. Em fun-
ção da pandemia, todos os
encontros estão cancelados.

Com cuidado especial na
segurança para a saúde, os
amigos tiveram uma oportu-
nidade para conversar neste
dia em que estariam todos
envolvidos com a realização
do baile. O grupo, acompa-
nhado de Jonas Möllmann e
esposa, degustou o café colo-
nial oferecido na Cascata. Café colonial é servido no ponto turístico sob agendamento

DIVULGAÇÃO
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REGIÃO          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Um treinador
com histórias
para contar

FOTOS: ARQUIVO FP

Vetorello (d) também comandou o São Bento

PALOMA GRIESANG

T em gente que gosta de contar
história. E para contar é pre-
ciso ter história. E isso, Pauli-
nho Vettorello tem de sobra.

E das histórias de campeonatos mar-
cantes, uma das que mais marcou foi o
primeiro conquistado. Foi em 1984,
treinando o Esporte Clube Americano,
de Lajeado. “Eles confiaram em mim e
deram a oportunidade”, avalia. O con-
vite veio porque o clube queria ser
campeão pela primeira vez. Paulinho
não tinha tanta experiência, mas acei-
tou o convite. “Na época, montei um
grupinho legal. E no primeiro ano que
fui treinador, fui campeão. Aquele foi
importante pelo começo da minha tra-
jetória e pelo clube ter me dado a opor-
tunidade de ser treinador”, considera.

Depois, Paulinho seguiu a trajetória
como treinador. E outra conquista que
lembra foi com o São Bento, em 1989,
contra o 5 de Junho de Boqueirão do
Leão. “Foi outro grande triunfo, eu ter
conseguido ser campeão justamente
contra o 5 de Junho de Boqueirão, que
era uma equipe toda formada por
jogadores que disputaram o estadual
de amadores”, conta. Depois disso,
houve várias conquistas com diversos
clubes. Um destaque para um tricam-
peonato: 1995, 1996 e 1997, três anos
seguidos, três títulos municipais segui-
dos de Paulinho com o São Cristóvão
de Lajeado.

Além das conquistas, ficam marca-
das também as derrotas. Afinal histó-
rias de campeão têm bons e maus
momentos. Uma das que está marcada
até hoje foi a derrota da final do campe-
onato regional de 1985, treinando o
Americano. “Perdi aos 47 minutos do
segundo tempo, com gol contra do meu
zagueiro. Aquilo doeu, até hoje dói”,
revela. Inclusive, a torcida já estava
preparada para pular o alambrado e
comemorar. “Mas acontece, e o futebol
é bonito por isso”, considera. Em 1994
e 1996, com o São Cristóvão, mais dois
vice-campeonatos regionais. No meio
de ambos, em 1995, campeão regional
invicto pelo Time Santo.

NO PROFISSIONAL

Paulinho teve tam-
bém uma passagem no
futebol profissional. Co-
meçou atuando nos ju-
niores do Lajeadense.
“Uma gurizada muito
boa. Fizemos um grupo
muito bom, esse mesmo
grupo foi utilizado total
no Gauchão e ficou em

terceiro lugar. Foi um
grupo fantástico”, co-
menta. Foram quatro
anos a frente do junio-
res do Lajeadense. De-
pois, ainda treinou, por
um ano, o Estrela Fute-
bol Clube, preparando a
equipe para o Campeo-
nato Gaúcho.

TÍTULOS REGIONAIS

Paulinho tem três títu-
los regionais: 1995 pelo
São Cristóvão, e 2000 e
2002 pelo União Campes-
tre, sem contar os vice-
campeonatos. Segundo
ele, é muito bom levantar
as taças do regional. “É
um campeonato muito
difícil, as equipes se pre-
param, montam os me-
lhores grupos”, pondera.

Ele considera que ho-
je o nível caiu um pouco.
“Naquela época era mui-
to mais motivação, não
tinha tanta coisa para a

juventude, o esporte era
mais agregado nas comu-
nidades, era mais incen-
tivado. Então existiam
grandes agremiações,
grandes jogos”, acredita.

Paulinho destaca que
“eu sei o que é ser cam-
peão regional, ter o gos-
tinho de ser campeão
regional várias vezes, e
sei o que é ser derrota
com 2 mil, 3 mil pessoas
no Florestal e ter que
aceitar e aplaudir o ad-
versário que mereceu
ser campeão também”.

VALORIZAR O ADVERSÁRIO

Mesmo nas derrotas,
Paulinho mantinha cer-
ta “elegância” com os
adversários em todos os
momentos. O seu pensa-
mento sempre foi o de
valorizar o adversário.
“Também tem 11 joga-
dores, uma comunida-
de, um treinador, uma
diretoria que está do
outro lado e tem o mes-
mo objetivo de tentar
ser campeão. Então tem
que respeitar”, avalia.

Ele pondera que às
vezes a adrenalina so-

bre, mas “tu tem que
saber que não pode fu-
gir da disciplina. Sem-
pre fui de ser muito
disciplinado com atle-
tas, até porque tu preci-
sa mostrar respeito
para ser respeitado”.
Considera ainda que é
preciso ter consciência
de que nem sempre vai
se acertar, pois todos
são humanos. “Que eu
vou errar, como qual-
quer dirigente vai errar,
que o juiz vai errar. Isso
é normal”, sustenta.

UMA FINAL CONTRA O ESPERANÇA

No Regional de 2002, a
Campestre havia sido elimi-
nada pelo Esperança no pri-
meiro “mata-mata”, mas
retornou na repescagem por
sua boa campanha. Acabou
indo para a final, contra o
Esperança, e venceu. A final
foi em três jogos, um vencido
pela Campestre, o segundo
pelo Esperança e o terceiro,
nova vitória da equipe de
Lajeado.

O jogo teve até pênalti
polêmico. “Da onde eu estava
não dava para confirmar se
era pênalti. E até hoje o Bri-

zola não me confirmou. Eu
pedi ‘tu fez pênalti?’ e ele
dizia ‘tu não estava olhan-
do?”, conta. O lance é um
chapéu que o atacante Baú
aplicou em Brizola, que deu
um tapa na bola com as duas
mãos, mas o árbitro não mar-
cou pênalti.

Paulinho lembra também
do grande público e que os
três jogos foram muito emo-
cionantes. “Que loucura de
público. Tinha que sair 1h,
1h30 de casa para conseguir
lugar para se acomodar no
estádio”, lembra.

Com o São Cristóvão, Vetorello foi campeão regional invicto
em 1995 e vice-campeão em 1994 (foto) e 1996

Alex marcou o gol do título regional
do União Campestre em 2002
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Goleadas marcaram o feriadão na Soges
LUCAS LEANDRO BRUNE

U m feriadão de golea-
das no Torneio de In-
tegração de Futebol
Sete da Soges, em jo-

gos disputados sábado (10/10),
domingo (11/10) e no feriado de
segunda-feira (12/10). Foram
duas rodadas completas, com 10
placares elásticos em 21 jogos. A
vitória mais expressiva foi no
domingo, quando o Sem Bronca
aplicou 13 a 1 no Estrelas do
Futuro B. Mas, teve goleada de 9
a 0, 7 a 2, entre outros.

 TORNEIO INTEGRAÇÃO SOGES
3ª rodada – 10/10
Ch.  Jogo
Verde Meia Boca Jrs 2x4 Nárnia
Verde Meninos da Vila 2x7 Xtotz United
Verde Tô com Sede 0x2 Limitados/Sombras
Amarelo Super 10 Original 7x4 Passabola/Smoking
Amarelo SER Nata 3x2 Brocadores
Amarelo Velha Guarda 0x9 Galácticos

3ª rodada – 11/10
Ch.  Jogo
Azul Estrelas do Futuro B 1x13 Sem Bronca
Azul Saidera 4x1 Diretoria
Azul Os Kururus NC 2x4 Sokanelinhas
Branco Fúria 1x2 Cevaria
Branco Interditados 0x3 Super 10
Branco Estrelas do Futuro A 3x7 Demonhos Jr

4ª rodada – 12/10
Ch.  Jogo
Verde Meninos da Vila 4x3 Meia Boca Juniors
Verde Tô Com Sede 2x2 Nárnia
Verde Tsunami 1x9 Xtotz United
Amarelo SER Nata 2x7 Super 10 Original
Amarelo Velha Guarda 2x2 Passabola/Smoking
Amarelo Firma 0x6 Brocadores
Branco Interditados 2x5 Fúria
Branco Estrelas do Futuro A 2x7 Cevaria
Branco Manguaça 1x4 Super 10

CLASSIFICAÇÃO
Verde – Nárnia 10; Xtotz United 9; Meninos da Vila 6; Limitados/Sombras e Meia Boca Juniors 4; Tô Com Sede 1; Tsunami 0.
Amarelo – Super 10 Original 12; Galácticos e Brocadores 6; Passabola/Smoking 4; SER Nata e Firma 3; Velha Guarda 1.
Azul – Saidera e Sem Bronca 7; Sokanelinhas 6; Diretoria e Os Kururus NC 3; Estrelas do Futuro B 0.
Branco – Super 10 9 pontos; Demonhos Jr, Fúria, Cevaria e Interditados 6; Estrelas do Futuro A e Manguaça 0.

DATA VENIA

“Perseguição na
Internet gera prisão

e danos morais”

LEIA MAIS          

SEU BOLSO SAUDÁVEL

“Professores” da
natureza ensinam
Finanças Pessoais

LEIA MAIS          LEIA MAIS          

CONEXÕES

Grupo Danças
e Ritmos da Melhor

Idade Teutônia
completa 18 anos


